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Justiça anula liminar que suspende
aumento do PIS/Cofins sobre combustíveis

Pesquisa do Dieese diz que São Paulo
tem 2 milhões de desempregados
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Juros básicos da economia voltam
a um dígito depois de quatro anos

Deputado da base que votar
contra Temer estará fora do

governo, diz vice-líder

Esporte

São Paulo, quinta-feira, 27 de julho de 2017www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,14
Venda:       3,14

Turismo
Compra:   3,12
Venda:       3,31

Compra:   3,68
Venda:       3,68

Compra: 115,33
Venda:     145,47
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Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

24º C

9º C

Quinta: Dia de sol
com algumas nu-
vens e névoa ao
amanhecer. Noite
com poucas nu-
vens.

Previsão do Tempo

Maior destaque da tempo-
rada, com duas vitórias, duas
pole positions e três voltas
mais rápidas em apenas cinco
participações, o jovem Alber-
to Cesar Otazú (Braspress/Pi-
lotech/Alpie Escola de Pilota-
gem/HTPro Nutrition) quer re-
tomar a liderança da Taça Ami-

Taça Ayrton Senna
de Kart: Alberto
Cesar Otazú quer
retomar liderança

ka Ayrton Senna, que terá a
sua sétima etapa realizada
nesta quinta-feira (27/7), no
kartódromo de Interlagos, na
zona sul de São Paulo. O jovem
piloto está com apenas um
ponto de desvantagem para o
líder Alfredo Salvaia, que
soma 113 pontos.    Página 8

Duplas se enfrentam em
autódromo de terra no
interior de São Paulo

Neste sábado, dia 29 de
julho, a cidade paulista de
Cordeirópolis receberá a 4ª
etapa da Mitsubishi Cup, o
rali cross-country de veloci-
dade mais tradicional do
País. O público poderá
acompanhar, de uma arqui-
bancada montada especial-
mente para a competição off-
road, mais uma das novidades
da 18ª temporada da compe-
tição: uma corrida em um
“autódromo de terra”. A en-
trada será gratuita. Página 8
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Prova em autódromo de terra é uma das novidades da temporada

Atual campeão do
shootout lidera temporada

da USF2000
O norte-americano Oliver

Askew, de 20 anos, superou no
final do ano passado outros 17
concorrentes no shootout do
Mazda Road to Indy, em Laguna
Seca, nos Estados Unidos, e fatu-
rou o prêmio de 200 mil dólares,
equivalente à temporada comple-
ta na USF2000, primeiro degrau
do projeto rumo à Fórmula Indy.
Fazendo bom proveito do prêmio,
Askew vem sendo o destaque da
temporada. O piloto lidera a com-
petição, com seis vitórias em 11
provas.                          Página 8

F
ot

o/
 U

SF
20

00

Categoria é a porta de
entrada para o Road to Indy

Torneio masculino da
Copa São Paulo 2017

terá triangular

Copa São Paulo de Voleibol Masculino 2017

A Copa São Paulo de Volei-
bol Masculino 2017 está defi-
nida. A tradicional disputa, que
abre a temporada e serve de pre-
paração para o Campeonato
Paulista Adulto da Divisão Es-
pecial, reunirá neste ano três

equipes, o Sesi-SP, campeão
do ano passado e vice-cam-
peão estadual em 2016, o São
José dos Campos e o estrean-
te Corinthians Guarulhos, co-
mandando pelo líbero Sergi-
nho.                            Página 8
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EUA cancelam
visto de senador

colombiano
investigado
pelo caso
Odebrecht

Os Estados Unidos cance-
laram o visto do senador co-
lombiano Bernardo “Ñoño”
Elías, investigado por seu en-
volvimento no escândalo da
Odebrecht no país. Segundo a
emissora colombiana WRadio ,
se especulava que Elías já es-
tava nos EUA, já que ele não
participou das comemorações
do Dia da Independência da
Colômbia na última quinta-fei-
ra.  A informação é da EFE.

A Procuradoria da Colôm-
bia disse ontem que a Odebre-
cht pagou US$ 27,7 milhões de
propinas no país e não US$ 11,1
milhões, como indicou o De-
partamento de Justiça dos EUA
em dezembro de 2016. Os pro-
motores anunciaram também
que a prima de Elías, Basima
Elías, também teria recebido
dinheiro que tinha como des-
tino final o senador.   Página 3

Avianca
suspenderá

voos à
Venezuela a

partir de
16 de agosto

A companhia aérea colom-
biana Avianca anunciou na quar-
ta-feira (26) que a partir do dia
16 de agosto deixará de voar à
Venezuela, pela primeira vez
em mais de 60 anos, devido às
dificuldades operacionais que
tem nesse país. A informação
é da EFE.                    Página 3

Pela sétima vez seguida, o
Banco Central (BC) baixou os
juros básicos da economia. Por
unanimidade, o Comitê de Po-
lítica Monetária (Copom) redu-
ziu  na quarta-feira (26) a taxa
Selic em 1 ponto percentual,
de 10,25% ao ano para 9,25%
ao ano. A decisão era esperada
pelos analistas financeiros.

Com a redução de quarta-
feira, a Selic chega ao menor
nível desde outubro de 2013,
quando estava em 9% ao ano.
Essa é a primeira vez em que
os juros básicos da economia

retornam a um dígito em qua-
se quatro anos. Desde novem-
bro de 2013, quando o Copom
elevou a taxa para 10% ao ano,
a taxa estava em dois dígitos.

Em comunicado, o Banco
Central informou que as incer-
tezas políticas não influencia-
ram, até agora, as expectativas
para a inflação. O texto, no
entanto, informou que a ma-
nutenção do ritmo de cortes
dependerá da continuidade das
reformas estruturais em
tramitação no Congresso Na-
cional.                    Página 3
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Deputado Darcísio Perondi
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rondi (PMDB-RS), disse que o de-
putado da base governista que vo-
tar contra o presidente Temer es-
tará fora da base.

“Quem não votar a favor do pre-
sidente Temer estará fora da base do
governo. O deputado tem que deci-
dir se é governo ou não é governo.
[Se] Acredita no novo Brasil ou não
acredita”, disse Perondi ao afirmar
que não espaço para dúvidas. “Esta-
mos numa guerra ideológica e numa
guerra de política econômica. Uma
fracassada e outra que está recupe-
rando o país, e quem está vacilando
tem que decidir logo de que lado vai
ficar”, alertou Perondi.

De acordo com o Perondi, os
parlamentares que votarem con-
tra o presidente Temer estarão se
posicionando contra as propos-
tas “reformistas” do governo e
“contra o Brasil”.          Página 4

Faltando poucos dias para a
votação do parecer pelo arquiva-
mento da denúncia contra o presi-
dente Michel Temer na Câmara dos
Deputados, os aliados do governo

intensificam as articulações para
conseguir o maior número de vo-
tos pelo arquivamento da denún-
cia. Na quarta-feira, o vice-líder do
governo, deputado Darcísio Pe-

Entidades do setor produtivo
elogiam queda de juros,
mas cobram reformas

Carteira de motorista
eletrônica valerá a partir

de 2018

Governo Central registra
maior déficit primário da

história no primeiro semestre
Página 3

Michel Temer comemora
menor taxa de juros em

quatro anos
Página 6



HSP realiza campanha de orientação
sobre câncer de cabeça e pescoço

Página 2 São Paulo
Jornal O DIA SP

São Paulo, quinta-feira, 27 de julho de 2017
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C Â M A R A  ( S P )  

Vice-presidente em mais um exercício da presidência, 
Eduardo Tuma (PSDB) segue honrando a história do pai [Renato
Tuma], que por sua vez deixou seu nome inscrito entre os grandes
dirigentes que a Casa teve.  

P R E F E I T U R A  ( S P )   

Vereador-presidente do parlamento paulistano, Milton Leite
(DEM) vai bombando seu currículo. Mais uma vez prefeito em
exercício, Leite (ex-PMDB) vai ‘clareando o café’ dos raríssi-
mos profissionais da nossa política.   

A S S E M B L E I A  ( S P )

Maior parlamento estadual [regional] do Brasil e um dos mai-
ores do mundo, a ALESP pode resgatar sua alta importância. Hoje,
a do Rio tá abaixo da ‘linha da pobreza’, mas a de Minas faz pro-
paganda na imprensa.   

G O V E R N O  ( S P ) 

Conforme antecipado aqui, desde 2016, Alckmin (PSDB)
começa a demonstrar que pode e deve voltar a dar ao comando
do DEM (ex-PFL) a condição de partido preferencial numa cha-
pa pra vice-Presidência em 2018.

C O N G R E S S O 

Deputados do DEM (São Paulo) começam a vibrar com as
possibilidade do colega Rodrigo Garcia (ex-Kassab hoje dono
do seu PSD) ser candidato à vice-governador em chapa com o
prefeito paulistano Doria (PSDB).   

P R E S I D Ê N C I A 

Se Temer (PMDB) se fizer de morto, em relação às
novas invasões criminosas de movimentos [no caso o ‘Sem’ Ter-
ra], estará demonstrado que perdeu autoridade pra fazer o Minis-
tério (Justiça) cumprir suas missões.       

J U S T I Ç A S

Caso os magistrados brasileiros não usem do poder e de ofí-
cio tomem medidas pra que MSTs da vida não sigam tocando o
terror com invasões de propriedades rurais, tá decretada a cha-
mada insegurança jurídica.        

P A R T I D O S 

Senador Aécio Neves (MG) não vai deixar a presidência do
PSDB por querer. Já a manutenção do colega (CE) Tasso na pre-
sidência é pra não ‘assinar recibo’ pra quem já domina; ou seja o
governador (SP) Alckmin.   

H I S T Ó R I A S  

A vida, o tempo e a morte pautam nossas histórias [reais ou via
versões], propiciando algum poder [militar, religioso,
financeiro, cultural e político]. As nossas necessidades e dese-
jos também seguem nos pautando.  

E D I T O R 

O jornalista Cesar Neto publica esta coluna diária de política
desde 1992. Ela foi se tornando referência e uma via das liberda-
des possíveis. Ele está dirigente na Associação dos Cronistas de
Política (São Paulo - Brasil). 
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O Hospital do Servidor Pú-
blico Municipal (HSPM), na Rua
Castro Alves, 60, realiza nesta
quinta-feira (27), das 8h às 13h,
uma campanha para orientar e
alertar a população quanto ao
câncer de cabeça e pescoço. O
Instituto Nacional de Câncer
(INCA) estima o registro de 41
mil novos casos de câncer de
cabeça e pescoço em 2017, no
Brasil.

O evento terá início com um
mutirão de exames físicos na
boca, faringe, laringe e pescoço,
das 8h às 10h30. Caso o pacien-
te apresente algum sintoma da
doença ou lesão suspeita será
encaminhado à laringoscopia, no
próprio hospital. Em caso de ne-
cessidade, fará biópsia. O aten-
dimento gratuito não requer a re-
tirada de senha e nem inscrição
prévia. Das 12h às 13h, haverá
uma palestra para orientar sobre
fatores de risco, diagnóstico,
tratamento e cura da doença.

A médica da Clínica de Ci-
rurgia de Cabeça e pescoço do
HSPM Rosilene de Melo Mene-
zes alerta para a importância da
prevenção, ficando atento a al-
guns sintomas. “Procure um
médico se apresentar ferida na
boca que não melhora em três
semanas; nódulos no pescoço
que não regridem em 21 dias;
dores fortes; dificuldade para
comer, engasgos e perda de
peso; amolecimento e queda dos
dentes; alteração da voz, rouqui-
dão por 21 dias e falta de ar; di-
ficuldade em respirar, obstrução
e sangramento nasal; alteração da
simetria da face devido ao cres-
cimento de massas tumorais sob
a pele”, explicou.

Este tipo de câncer pode
acometer a pele, os lábios, a
boca, a língua, faringe, laringe,
as bochechas, o nariz, o palato
mole e duro, a tireoide e glân-
dula salivar. É o 6º tipo mais co-
mum nos homens e o 10º nas

mulheres. Em 90% dos casos,
está relacionado ao consumo de
bebidas alcoólicas e fumo.

A taxa de mortalidade gira
em torno de 50%. Se descober-
to no início, tem alta taxa de
cura, que pode chegar a 90%.
Caso contrário, as chances de
cura caem para 20%. “Estes tu-
mores são pouco sintomáticos
no início, quase silenciosos.
Geralmente, quando começa a
gerar incômodo ao paciente,
como dor,  por exemplo,  é
possível que já esteja em um
estágio avançado”, completou
a médica.

Fatores de risco
Tabaco e álcool são os prin-

cipais fatores de risco. “Uma
pessoa que fuma um maço de
cigarros diariamente e faz isso
desde 18 anos, quando tiver 48
vai ter fumado ao longo da vida
uma quantidade de cigarros ca-
paz de aumentar o risco de cân-

cer em 10 vezes. Se essa pessoa
também ingerir álcool, esse ris-
co aumenta em 30 vezes”, expli-
cou a médica.

O câncer de garganta (orofa-
ringe e laringe) também pode
ser causado pelo vírus HPV,
principalmente nos jovens.
Pessoas expostas à radiação
para tratamento médico ou que
trabalham com máquinas tam-
bém têm risco de desenvolver
este tipo de câncer.

Medidas que podem ajudar
na prevenção

- Adotar uma alimentação
saudável

- Não utilizar o narguilé;
- Evitar bebidas alcoólicas; 
- Realizar higiene oral diária; 
- Não fazer sexo oral sem

preservativos; 
- Visitar periodicamente o

dentista; 
- Manter próteses dentárias

bem ajustadas.

No Dia dos Avós, veja iniciativas que
promovem bem-estar do idoso em SP

O Dia dos Avós é celebrado
nesta quarta-feira. A data foi es-
colhida por um motivo que tem
origem religiosa. Na tradição
católica, o 26 de julho é o dia de
Santa Ana e São Joaquim, pais de
Maria e, portanto, avós de Jesus.

Apesar da origem católica, a
data já é consagrada no Brasil e
em Portugal, e celebrada pela
pessoas independentemente da
religião de cada um. Afinal, é
sempre bom festejar e lembrar
de agradecer o carinho que os
avós oferecem aos netos.

A data também é carinhosa-
mente chamada de Dia do Vovô
ou Dia da Vovó, de acordo com
a pessoa que o neto deseja ho-
menagear diretamente.

Para marcar a data é interes-
sante fazer uma surpresa e ho-
menagear os avós de alguma for-
ma. Mas o importante é a aten-
ção diária que oferecemos a eles
o ano todo.

O Governo do Estado de São
Paulo mantém alguns progra-
mas específicos para os ido-
sos, que representam 13,19%
da população paulista. São
com 5,6 milhões de idosos do
Estado, segundo dados de
2015 da Fundação SEADE –
Fundação Sistema Estadual de
Análises de Dados.

Conheça abaixo algumas das
iniciativas que atuam para ofere-
cer o bem-estar a todos os avós:

SP Amigo do Idoso
O Programa SP Amigo do

Idoso e o Selo Amigo do Idoso
foi instituído em 2012, por meio
de decreto assinado pelo gover-
nador Geraldo Alckmin. Ele pro-
põe ações voltadas à população
idosa em 11 Secretarias de Es-
tado e o Fundo Social de Soli-
dariedade (FUSSESP), sob a co-
ordenação da Secretaria de De-
senvolvimento Social.

Entre as ações fixas estão
o Programa VidAtiva, os Jo-
gos Regionais do Idoso; a
Melhor Viagem; os Centros
de Referência do Idoso; Hos-
pitais de Cuidados Continu-
ados e Ambulatórios Especi-
alizados no Idoso; o Projeto
Viva Mais: as Praças de Exercí-
cio; e Universidade Aberta à Ter-
ceira Idade.

Há ainda espações de acolhi-
mento e de convivência especí-
ficos para os idosos, o Selo
Amigo do Idoso, a Vila Digni-
dade e o Fundo Estadual do Ido-
so, que trata do recolhimento
de recursos por meio de incen-
tivo fiscal.

Maior Centro do Brasil de-
dicado à saúde ao Idoso

No último mês de junho, o
governo inaugurou o Centro
Integralidade do Hospital do Ser-
vidor Público Estadual (HSPE).
Trata-se de um espaço com área
total de 5,5 mil m² dedicados

inteiramente à prevenção e pro-
moção da saúde do idoso.

Na ocasião, o governador
Geraldo Alckmin comentou. “O
Hospital do Servidor é um hos-
pital amigo do idoso. O Cen-
tro de Integralidade tem con-
sultórios, fisioterapia, terapia
ocupacional, medicina do es-
porte, pilates, ginásio de rea-
bilitação, piscina de hidrotera-
pia, tudo voltado à melhor ida-
de”, destacou Alckmin. “Temos
1,2 milhão de usuários no Ia-
mspe, dos quais 30% acima
dos 60 anos, 400 mil pessoas
que tem aqui atendimento de
referência ao idoso”, comentou.

Além do Centro de Integra-
lidade, o Instituto de Assistên-
cia Médica ao Servidor Públi-
co Estadual (Iamspe) realiza
ações sazonais para promover
a saúde do idoso, como a “Vi-
gilância e Prevenção de Que-
das, “Semana de Prevenção de
Quedas”, entre outras ações,
palestras e workshops destona-
dos à população idosa.

AME Idoso
As unidades de Ambulatório

Médico de Especialidades
(AMES) dedicadas à população
idosa oferecem mais de 20 es-
pecialidades médicas e não mé-
dicas dedicadas ao público a par-
tir dos 60 anos de idade.

As unidades também con-

tam com equipes multidiscipli-
nares para oferecer aos idosos
atividades de prevenção e pro-
mover o bem-estar do idoso,
além de atuarem no tratamen-
to dos pacientes.

Ao Ames dedicados aos ido-
sos são totalmente adaptados
para facilitar o acesso aos ido-
sos. Eles recebem pacientes en-
caminhados pelas Unidades Bá-
sicas de Saúde, que atendam aos
critérios de admissão.

Passagem Rodoviária
Gratuita

Pessoas com 60 anos ou
mais podem viajar para qual-
quer cidade do estado de São
Paulo nos ônibus rodoviários
sem pagar nada. O benefício é
garantido pela lei  15.179/
2013. É mais uma ação do
Programa São Paulo Amigo do
Idoso, lançado em 2012.

A Agência de Transporte do
Estado de São Paulo (Artesp) é
parceira na iniciativa, que reser-
va dois assentos para passagei-
ros idosos em cada um dos ôni-
bus que operam nas linhas rodo-
viárias de todo o Estado.

Para garantir o direito é pre-
ciso fazer reserva com 24 horas
de antecedência e comparecer
30 minutos antes do embarque
com RG e CPF. As empresas têm
obrigação de reservar poltronas
com fácil acesso.

Vias de São Paulo recebem mais
de 1.900 novas lixeiras de metal

A cidade de São Paulo come-
çou a receber lixeiras de metal,
mais resistentes do que as ante-
riores de plástico. No total,
1.908 unidades dos novos mo-
delos já foram instaladas em di-
ferentes regiões durante as
ações dos programas Cidade
Linda, que parte da região cen-
tral em direção à periferia da
cidade, e Calçada Nova, que
parte dos extremos em direção
ao Centro.

Das unidades instaladas,
1.196 lixeiras são do modelo
“Tulipa”, que começou a ser uti-
lizado em fevereiro deste ano.
Feitas de ferro com tratamento
anticorrosivo, essas papeleiras
possuem capacidade para rece-
ber até 100 litros de resíduos e
são presas no chão. 

As outras 712 são do mode-
lo conhecido como “Robo-
cop”. Feitas de ferro, possuem
capacidade de armazenar 50 li-
tros de resíduos e são fixadas
nos postes. Elas também pos-
suem uma caixa de metal para
apagar cigarros.

Essas novas lixeiras comple-
mentam as papeleiras de plásti-
co, que já existiam na cidade. Os
novos modelos são mais moder-
nos e resistentes. Com a dimi-
nuição dos atos de vandalismo e
deterioração, a Prefeitura pre-
tende também economizar o di-
nheiro dos contribuintes.

Os novos modelos foram
doados pelas empresas Soma e
Inova, responsáveis pela varrição
na capital. Os novos modelos
não estavam contemplados no

contrato vigente com as empre-
sas e foram doados sem custos
ao governo municipal.

Conforme o contrato, as
empresas precisam repor men-
salmente 20% das papeleiras na
cidade, seja por vandalismo ou
higienização. Não há um valor
específico para a manutenção
das papeleiras, pois a tarifa men-
sal paga a essas empresas já con-
templa esse serviço.

De acordo com a AMLURB
(Autoridade Municipal de Lim-
peza Urbana), na época em que o
contrato foi firmado com as em-
presas de varrição, entre 2011 e
2012, foram instaladas 150 mil
papeleiras. Somente neste ano,
foram repostas, por mês, 4.402
papeleiras, sendo mais da meta-
de devido a depredações, picha-

ções, queima, aplicação de pro-
pagandas irregulares e demais
tipos de vandalismos.

Georreferenciamento
Algumas lixeiras do novo

modelo podem ser monitoradas
por sistemas de coordenadas
geográficas, por possuírem QR
Code ou um chip acoplado que
permite, por meio de um aplica-
tivo de celular, acompanhar in-
formações em tempo real sobre
o estado de limpeza, manuten-
ção, necessidade de substituição
e vandalismo. 

Esses registros são armaze-
nados no sistema da empresa e
podem ser acessados a qualquer
momento para identificar a ne-
cessidade de eventuais manuten-
ções, limpezas e higienizações.

Pesquisa do Dieese diz que São Paulo
tem 2 milhões de desempregados

A taxa de desemprego na
Região Metropolitana de São
Paulo ficou relativamente está-
vel com leve queda de 18,8% em
maio para 18,6% em junho. Os
dados são da pesquisa da Funda-
ção Seade e Departamento Inter-
sindical de Estatística e Estudos
Socioeconômicos (Dieese).

O total de desempregados
em junho foi estimado em 2,07
milhões de pessoas, 42 mil a
menos do que em maio. Houve
0,6% de redução no nível de

ocupação, com eliminação de 59
mil postos de trabalho. Na po-
pulação economicamente ativa
também houve queda, porque
101 mil pessoas deixaram o
mercado de trabalho.

Números explicam pes-
quisa

Entre os setores, houve de-
créscimo de 1,3% na indústria
de transformação, com elimina-
ção de 18 mil postos de traba-
lho, no comércio e reparação de

veículos automotores e motoci-
cletas, com queda 56 mil pos-
tos, em percentual de 3,4%.

A construção acusou leve bai-
xa de 4 mil postos, ou 0,7%, e os
serviços tiveram relativa estabi-
lidade, com alta de 0,4% e cria-
ção de 19 mil postos de trabalho.

O índice de desemprego
aberto, ou seja, pessoas que bus-
caram trabalho nos últimos 30
dias e não trabalharam nos últi-
mos sete dias, variou de 15,9%
para 15,6%. A taxa de desempre-

go oculto (pessoas que fize-
ram trabalhos eventuais, não
remunerados em negócios de
parentes, tentaram mudar de
emprego nos últimos 30 dias
ou que não buscaram empre-
go em 30 dias)  variou de
2,9% para 3%.

Entre abril e maio deste ano,
os rendimentos médios reais de
ocupados cresceram 2,5% e de
assalariados 2,8%, passando a
R$ 2.004 e R$ 2.091, respecti-
vamente. (Agencia Brasil)

Secretaria do Verde e do
Meio Ambiente implanta
pagamento digital para

recursos ao FEMA
Os pagamentos de valores

ao Fundo Especial do Meio
Ambiente e Desenvolvimento
Sustentável (FEMA) das com-
pensações dos Termos de Com-
promisso Ambiental (TCA)
poderão ser feitos de forma
digital. A Secretaria do Verde e
do Meio Ambiente (SVMA)
poderá gerar o Documento de
Arrecadação do Município
(DAMSP) em um ambiente di-
gital amigável, na área DISEO.
Ao promover a transparência,
a novidade acolhe os preceitos
do Programa de Integridade e
Boas Práticas da SVMA.

A versão eletrônica substi-
tui as guias preenchidas manu-
almente e contribui para a cer-
tificação desse tipo de opera-
ção. O valor resultante das com-
pensações do TCA é recolhido
quando a legislação autoriza a
conversão dessa compensação
pelo manejo de vegetação em
recursos ao FEMA. As verbas
do FEMA, por sua vez, são re-
vertidas em importantes proje-
tos voltados à sustentabilidade.

A solicitação de guia para
pagamento do FEMA poderá
feita pelo e-mail
ctca@prefeitura.sp.gov.br .
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EUA cancelam visto
de senador colombiano

investigado pelo
caso Odebrecht

Os Estados Unidos cancelaram o visto do senador colombia-
no Bernardo “Ñoño” Elías, investigado por seu envolvimento no
escândalo da Odebrecht no país. Segundo a emissora colombia-
na WRadio, se especulava que Elías já estava nos EUA, já que ele
não participou das comemorações do Dia da Independência da
Colômbia na última quinta-feira.  A informação é da EFE.

A Procuradoria da Colômbia disse ontem que a Odebrecht
pagou US$ 27,7 milhões de propinas no país e não US$ 11,1
milhões, como indicou o Departamento de Justiça dos EUA em
dezembro de 2016. Os promotores anunciaram também que a
prima de Elías, Basima Elías, também teria recebido dinheiro
que tinha como destino final o senador.

Elías agora deve ser ouvido pela Sala Penal da Corte Suprema
de Justiça da Colômbia, junto com outros parlamentares citados
nas diligências, como o também senador Plinio Olano.

“Os testemunhos coletados, adicionalmente, falam da exis-
tência de pagamentos para um grupo de parlamentares ligado aos
senadores Elías e Olano”, afirmou um comunicado divulgado pela
Procuradoria.

O presidente da Colômbia, Juan Manuel Santos, comemorou
que as novas informações da Procuradoria do país não tenham
detectado o pagamento de propinas a funcionários do alto esca-
lão do governo. (Agencia Brasil)

Avianca suspenderá
voos à Venezuela a

partir de 16 de agosto
A companhia aérea colombiana Avianca anunciou na quarta-

feira (26) que a partir do dia 16 de agosto deixará de voar à Vene-
zuela, pela primeira vez em mais de 60 anos, devido às dificulda-
des operacionais que tem nesse país. A informação é da EFE.

Em comunicado, a Avianca acrescentou que a decisão foi
tomada após uma reunião que teve hoje em Bogotá com as
autoridades aeronáuticas colombianas e que já a notificou o
Instituto Nacional de Aeronáutica Civil (INAC) da Venezuela.
“A Avianca deixará de operar as rotas Bogotá-Caracas-Bogotá
(dois voos diários) e Lima-Caracas-Lima (um voo diário)”, dis-
se a empresa.

“Em consequência, suspendemos a partir de hoje as vendas
de passagens para viagens posteriores a 16 de agosto nessas ro-
tas”, disse a companhia aérea. O presidente-executivo da Avian-
ca, Hernán Rincón, disse que a empresa tem “toda a disposição”
para retomar os voos quando contar com as condições requeri-
das para tal.

“Difícil decisão”
“Depois de mais de 60 anos de serviços contínuos na Vene-

zuela, a Avianca lamenta ter tido que chegar a essa difícil deci-
são, mas nossa obrigação é garantir a segurança da operação. Essa
medida se sustenta na necessidade de adequar vários processos
aos padrões internacionais, melhorar a infraestrutura aeroportu-
ária na Venezuela e garantir a consistência nas operações”,  afir-
ma a nota.

A suspensão dos voos afeta a conectividade aérea da Vene-
zuela, de onde já se retiraram várias companhias áreas, pois a
Avianca tem uma participação de mercado de 59% na rota Bogo-
tá-Caracas-Bogotá e de 77% na Lima-Caracas-Lima.

No entanto, a empresa acrescentou no comunicado que “exa-
minará” a medida adotada “assim que se saiba os resultados do
trabalho técnico que farão as autoridades de ambos países para
resolver os impedimentos operacionais e de segurança”.

A Avianca disse, além disso, que honrará os compromissos
adquiridos com seus passageiros, funcionários e fornecedores
na Venezuela. Clientes com reserva para voos posteriores a 16
de agosto poderão solicitar o reembolso de 100% do valor pago
pelos bilhetes.

Na nota, a empresa não faz referência aos valores devidos
pela Venezuela em relação à venda de passagens. No ano passa-
do, essa dívida era de cerca de R$ 250 milhões. Por causa dessa
situação, em 2013 a Avianca reduziu os voos entre Bogotá e Ca-
racas de sete para dois por dia. O mesmo ocorreu na rota entre
Lima e a capital venezuelana, que caíram de dois para um voo por
dia. (Agencia Brasil)

Pela sétima vez seguida, o
Banco Central (BC) baixou os
juros básicos da economia. Por
unanimidade, o Comitê de Polí-
tica Monetária (Copom) reduziu
na quarta-feira (26) a taxa Selic
em 1 ponto percentual, de
10,25% ao ano para 9,25% ao
ano. A decisão era esperada pe-
los analistas financeiros.

Com a redução de quarta-fei-
ra, a Selic chega ao menor nível
desde outubro de 2013, quando
estava em 9% ao ano. Essa é a pri-
meira vez em que os juros básicos
da economia retornam a um dígito
em quase quatro anos. Desde no-
vembro de 2013, quando o Copom
elevou a taxa para 10% ao ano, a
taxa estava em dois dígitos.

Em comunicado, o Banco
Central informou que as incer-
tezas políticas não influencia-
ram, até agora, as expectativas
para a inflação. O texto, no en-
tanto, informou que a manuten-
ção do ritmo de cortes depen-
derá da continuidade das refor-
mas estruturais em tramitação no
Congresso Nacional.

“O Copom ressalta que a
manutenção das condições eco-
nômicas, até este momento, a
despeito do aumento de incer-

teza quanto ao ritmo de imple-
mentação de reformas e ajustes
na economia, permitiu a manu-
tenção do ritmo de flexibiliza-
ção nesta reunião. Para a próxi-
ma reunião, a manutenção deste
ritmo dependerá da permanência
das condições descritas no ce-
nário básico do Copom e de es-
timativas da extensão do ciclo”,
destacou a nota.

De outubro de 2012 a abril
de 2013, a taxa foi mantida em
7,25% ao ano, no menor nível da
história. A Selic passou a ser rea-
justada gradualmente até alcançar
14,25% ao ano em julho de 2015.
Somente em outubro do ano pas-
sado, o Copom voltou a reduzir
os juros básicos da economia por
causa da queda da inflação.

A Selic é o principal instru-
mento do Banco Central para
manter sob controle a inflação
oficial, medida pelo Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA). Segundo o Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE), o IPCA re-
gistrou deflação de 0,23% em
junho, a primeira variação nega-
tiva do índice em 11 anos.

Nos 12 meses terminados
em abril, o IPCA acumula 3%, a

menor taxa em 12 meses desde
abril de 2007. Para este ano, o
Conselho Monetário Nacional
(CMN) estabelece meta de in-
flação de 4,5%, com margem de
tolerância de 1,5 ponto. A infla-
ção, portanto, não poderá supe-
rar 6% neste ano ou ficar abaixo
de 3%.

Inflação
No Relatório de Inflação,

divulgado no fim de março pelo
Banco Central, a autoridade mo-
netária estima que o IPCA encer-
rará 2017 em 3,8%. De acordo
com o boletim Focus, pesquisa
semanal com instituições finan-
ceiras  divulgada pelo BC, a in-
flação oficial deverá fechar o
ano em 3,33%, mesmo com o
aumento dos tributos sobre os
combustíveis anunciado na se-
mana passada.

Até agosto do ano passado,
o impacto de preços administra-
dos, como a elevação de tarifas
públicas, e o de alimentos, como
feijão e leite, contribuiu para a
manutenção dos índices de pre-
ços em níveis altos. De lá para
cá, no entanto, a inflação come-
çou a cair por causa da recessão
econômica e da queda do dólar.

Crédito mais barato
A redução da taxa Selic esti-

mula a economia porque juros
menores barateiam o crédito e
estimulam a produção e o con-
sumo em um cenário de baixa
atividade econômica. Segundo o
boletim Focus , os analistas eco-
nômicos projetam crescimento
de 0,34% do Produto Interno
Bruto (PIB, soma dos bens e ser-
viços produzidos pelo país) em
2017. No último Relatório de
Inflação, divulgado em junho, o
BC manteve a estimativa de ex-
pansão da economia para 0,5%
este ano.

A taxa é usada nas negocia-
ções de títulos públicos no Sis-
tema Especial de Liquidação e
Custódia (Selic) e serve de re-
ferência para as demais taxas de
juros da economia. Ao reajustá-
la para cima, o Banco Central
segura o excesso de demanda
que pressiona os preços, porque
juros mais altos encarecem o
crédito e estimulam a poupança.
Ao reduzir os juros básicos, o
Copom barateia o crédito e in-
centiva a produção e o consumo,
mas enfraquece o controle da
inflação. (Agencia Brasil)

O Tribunal Regional Federal
(TRF-1), sediado em Brasília,
decidiu no final da tarde de quar-
ta-feira anular a decisão que sus-
pendeu o aumento das alíquo-
tas do Programa de Integração
Social (PIS) e da Contribuição
para o Financiamento da Segu-
ridade Social (Cofins) sobre a
gasolina, o diesel e o etanol,
anunciado pelo governo na
quinta-feira (20).

A decisão foi proferida pelo
desembargador Hilton Queiroz,
presidente do tribunal, que aten-

Justiça anula liminar
que suspende aumento
do PIS/Cofins sobre

combustíveis
deu a um recurso da Advocacia-
Geral da União (AGU) contra a
suspensão do reajuste.

No recurso, a AGU informou
à Justiça que a liminar impede
que o governo federal arrecade
diariamente R$ 78 milhões.

Antes da decisão que derru-
bou a cobrança, o juiz Renato
Borelli, que concedeu a liminar,
cobrou da Agência Nacional do
Petroleo (ANP) o cumprimento
de sua decisão e fixou multa diá-
ria de R$ 100 mil em caso de des-
cumprimento. (Agencia Brasil)

Governo Central registra maior déficit
primário da história no primeiro semestre

A antecipação de precatóri-
os e o fraco desempenho das
receitas fez o Governo Central
(Tesouro Nacional, Previdência
Social e Banco Central) regis-
trar o maior déficit primário da
história no primeiro semestre.
Segundo números divulgados há
pouco pelo Tesouro Nacional, o
resultado ficou negativo em R$
56,092 bilhões de janeiro a ju-
nho, contra déficit de R$ 36,477
bilhões no mesmo período do
ano passado.

O déficit primário é o resul-
tado negativo nas contas do go-
verno desconsiderando o paga-
mento dos juros da dívida pú-
blica. Somente em junho, o
déficit primário somou R$
19,798 bilhões,  também o
pior resultado registrado para
o mês desde o início da série
histórica, em 1997.

De acordo com o Tesouro
Nacional, o principal fator que
provocou a deterioração das con-
tas públicas no primeiro semes-
tre foi o pagamento de R$ 20,3
bilhões em precatórios em maio
e junho, contra R$ 2,2 bilhões

registrados no mesmo mês do
ano passado. Neste ano, o Tesou-
ro decidiu antecipar o pagamen-
to, tradicionalmente feito em
novembro e dezembro, para
maio e junho para economizar
R$ 700 milhões com juros que
deixam de ser atualizados.

Os precatórios são títulos
que o governo emite para pagar
sentenças judiciais transitadas
em julgado (quando não cabe
mais recurso). De acordo com
o Tesouro Nacional, não fosse
a antecipação, o déficit primá-
rio acumulado no primeiro se-
mestre totalizaria R$ 38 bi-
lhões. O resultado negativo, no
entanto, continuaria recorde
para o período.

Outros fatores que impulsi-
onaram o déficit primário no
primeiro semestre foram a que-
da das receitas e o crescimento
de despesas obrigatórias, princi-
palmente com a Previdência So-
cial e o gasto com os reajustes
do funcionalismo público.

Nos seis primeiros meses do
ano, as receitas líquidas caíram
2,7%, descontada a inflação ofi-

cial pelo Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo
(IPCA), mas as despesas totais
subiram 0,5%, também conside-
rando o IPCA. Até abril, as des-
pesas vinham caindo mais do
que as receitas líquidas.

Em relação às despesas, a
alta foi puxada pela Previdência
Social e pelo funcionalismo pú-
blico. Os gastos com os bene-
fícios da Previdência Social
subiram 6,9% acima da infla-
ção nos seis primeiros meses
do ano, por causa do aumento
do valor dos benefícios e do
número de beneficiários. Por
causa de acordos salariais fe-
chados nos dois últimos anos
e da antecipação dos precató-
rios, os gastos com o funcio-
nalismo acumulam alta de
11,3% acima do IPCA de ja-
neiro a maio.

As demais despesas obriga-
tórias acumulam queda de 5,9%,
também descontada a inflação
oficial. O recuo é puxado pela
reoneração da folha de pagamen-
tos, que diminuiu em 33% a
compensação paga pelo Tesou-

ro Nacional à Previdência Soci-
al, e pela queda de 29,8% no pa-
gamento de subsídios e subven-
ções. Também contribuiu para a
redução o não pagamento de cré-
ditos extraordinários do Orça-
mento ocorridos no ano passa-
do, que não se repetiram este
ano.

As despesas de custeio (ma-
nutenção da máquina pública)
acumulam queda de 8% em 2017
descontado o IPCA. A redução
de gastos, no entanto, concentra-
se nos investimentos, que tota-
lizam R$ 16,927 bilhões e caí-
ram 39,4% de janeiro a junho,
em valores também corrigidos
pela inflação.

Principal programa federal
de investimentos, o Programa de
Aceleração do Crescimento
(PAC) gastou R$ 10,337 bilhões
de janeiro a junho, redução de
48,2%. O Programa Minha Casa,
Minha Vida executou R$ 1,408
bilhão, retração de 55,1% na
comparação com o mesmo pe-
ríodo do ano passado. Essas va-
riações descontam a inflação
oficial. (Agencia Brasil)

Governo pode adiar reajuste a servidores
federais em 2018, diz secretária

Os reajustes ao funcionalis-
mo público federal  previstos
para o próximo ano podem ser
adiados, disse  na quarta-feira
(26) a secretária do Tesouro
Nacional, Ana Paula Vescovi.
Segundo ela, nenhuma decisão
ainda foi tomada, mas a medida
pode ser discutida dentro do pro-
grama de revisão de despesas
obrigatórias.

“O que está em lista para ser
estudado é a prorrogação desses
reajustes concedidos no ano pas-
sado e visando prazo maior. A
cada início do ano [até 2019], está
previsto um reajuste. O que se
pode discutir é postergação de
um reajuste aprovado por lei. Em
alguns meses, algum período.
Essa é a hipótese sobre adiamen-
to que pode ser estudada nesses
termos”, declarou a secretária ao
explicar o déficit primário recor-
de de R$ 19,8 bilhões em junho.

A secretária não especificou

se o adiamento seria apenas por
alguns meses ou se os reajustes
previstos seriam pagos no ano
seguinte. Ela reforçou que a
equipe econômica tem o com-
promisso de cumprir a meta fis-
cal de déficit primário de R$ 139
bilhões em 2017 e de R$ 129
bilhões em 2018.

“Temos restrições para cum-
prir as metas e elas são impor-
tantes. Elas não existem por si
só. Existem para assinalar con-
vergência a um resultado fiscal
melhor num futuro próximo e
num futuro a  longo prazo”, de-
clarou Ana Paula.

No primeiro semestre, a des-
pesa de pessoal cresceu 11,3%
acima da inflação oficial pelo
Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA). De
acordo com a secretária, a ex-
pansão foi impactada pela ante-
cipação de R$ 20,3 bilhões em
maio e em junho. Ela disse que

os gastos com o funcionalismo
federal devem encerrar o ano
com expansão de 6% acima do
IPCA porque, nos próximos me-
ses, o ritmo de crescimento ten-
de a diminuir.

Reforços
A secretária do Tesouro rea-

firmou o compromisso da equi-
pe econômica com o cumpri-
mento da meta fiscal de déficit
primário de R$ 139 bilhões para
o Governo Central (Tesouro
Nacional, Previdência Social e
Banco Central) em 2017. Ela
disse que a meta é ousada, mas
possível de ser alcançada.

Ana Paula disse não haver um
“plano B” caso o governo não
consiga fazer, antes do fim do
ano, o leilão de renovação de
concessões de hidrelétricas e de
óleo e gás que reforçarão o cai-
xa para reduzir o contingencia-
mento (bloqueio de verbas), que
chega a R$ 45 bilhões neste ano.

Ela negou que o governo tenha
estudos sobre novos aumentos de
impostos depois de elevar o Pro-
grama de Integração Social (PIS)
e a Contribuição para o Financi-
amento da Seguridade Social
(Cofins) sobre os combustíveis.

“Não existe plano B. Traba-
lhamos organizados em função de
normas e agendas. Não temos
estudos sobre impostos e queda
maior de incentivos fiscais no
segundo semestre. Sobre 2018,
não tem nada específico que eu
possa trazer para você”, declarou.

Em relação à decisão que
suspendeu o reajuste dos tribu-
tos sobre a gasolina, o óleo die-
sel e o etanol, a secretária disse
que a equipe econômica está
confiante em que a Advocacia-
Geral da União (AGU) consegui-
rá reverter a decisão na Justiça.
“Esse aumento tem fundamentos
jurídicos sólidos”, comentou.
(Agencia Brasil)

BNDES divulga condições para financiar
investimentos públicos em saneamento

O Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e
Social (BNDES) anunciou na
quarta-feira (26) a aprovação de
condições para financiamento
de investimentos públicos a se-
rem selecionados este ano e em
2018 pelo Programa Avançar
Cidades – Saneamento, do Mi-
nistério das Cidades.

Os investimentos deverão
ter como foco a implantação,
expansão ou modernização da
infraestrutura de saneamento
básico do País, envolvendo

abastecimento de água, esgota-
mento sanitário, manejo de re-
síduos sólidos, manejo de águas
pluviais, redução e controle de
perdas.

Os empréstimos terão cus-
to equivalente à Taxa de Juros
de Longo Prazo (TJLP), prati-
cada pelo banco em suas ope-
rações e atualmente da ordem
de 7% ao ano, em até 80% do
valor do projeto, incluindo a
aquisição de máquinas e equi-
pamentos. Pelo menos 20% do
financiamento terão de ser con-

trapartida do tomador do crédi-
to. Os financiamentos superio-
res a R$ 20 milhões poderão ser
obtidos diretamente com o ban-
co ou por meio de sua rede de
agentes bancários credenciada.
Já os empréstimos de valor in-
ferior a R$ 20 milhões poderão
ter apoio da linha BNDES Auto-
mático, mas somente por meio
de instituições financeiras.

O prazo de financiamento,
incluindo o período de carên-
cia, é de 20 anos para projetos
de água e esgoto, e de 15 anos

para os demais projetos. Segun-
do informou a assessoria de
imprensa do BNDES, os re-
cursos poderão ser utilizados
para empreendimentos de es-
tados, Distrito Federal, muni-
cípios e prestadores de servi-
ços de saneamento.

O Ministério das Cidades
iniciou esta semana o primei-
ro cronograma para seleção de
projetos. O segundo está pre-
visto para começar em 13 de
novembro próximo. (Agencia
Brasil)
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Faltando poucos dias para a
votação do parecer pelo arqui-
vamento da denúncia contra o
presidente Michel Temer na Câ-
mara dos Deputados, os aliados
do governo intensificam as arti-
culações para conseguir o mai-
or número de votos pelo arqui-
vamento da denúncia. Na quar-
ta-feira, o vice-líder do gover-
no, deputado Darcísio Perondi
(PMDB-RS), disse que o depu-
tado da base governista que vo-
tar contra o presidente Temer
estará fora da base.

“Quem não votar a favor do
presidente Temer estará fora da
base do governo. O deputado
tem que decidir se é governo ou
não é governo. [Se] Acredita no
novo Brasil ou não acredita”, dis-
se Perondi ao afirmar que não

espaço para dúvidas. “Estamos
numa guerra ideológica e numa
guerra de política econômica.
Uma fracassada e outra que está
recuperando o país, e quem está
vacilando tem que decidir logo
de que lado vai ficar”, alertou
Perondi.

De acordo com o Perondi,
os parlamentares que votarem
contra o presidente Temer esta-
rão se posicionando contra as
propostas “reformistas” do go-
verno e “contra o Brasil”. O pe-
emedebista disse que os depu-
tados da base que votarem con-
tra a orientação dos seus parti-
dos devem sair das legendas ou
então “devem ser saídos”. Ele
quer fidelidade dos deputados às
orientações partidárias.

Em tom de ameaça, o vice-

líder disse que aliados que vota-
rem contra Temer perderão car-
gos. “Tem um deputado de um
estado aí que indicou todos os
técnicos do Dnit [Departamen-
to Nacional de Infraestrutura de
Transportes] e está dizendo que
vai votar contra [o presidente].
Se ele mantiver a posição, no
outro dia perderá todos os car-
gos, igualmente a outros depu-
tados em situação semelhante”,
sentenciou Perondi.

A apreciação da denúncia
apresentada pela Procuradoria-
Geral da República contra o pre-
sidente Michel Temer está pre-
vista para o próximo dia 2, no
plenário da Câmara dos Deputa-
dos. Na ocasião, será colocado
em votação o parecer do depu-
tado Paulo Abi-Ackel (PSDB-

MG) contrário à autorização
para que o Supremo Tribunal
Federal (STF) investigue o pre-
sidente Temer. O parecer foi
aprovado pela Comissão de
Constituição e Justiça por 41
votos a 24.

Para que a Câmara autorize
o STF a investigar o presidente
da República, são necessários
dois terços dos votos dos 513
deputados, ou seja, no mínimo
342 votos. Caberá aos partidos
de oposição e aos deputados que
querem aprovar a autorização
para a investigação consegui-
rem, no mínimo, os 342 votos
para rejeitar o parecer de Abi-
Ackel, e autorizar a investigação.
Do contrário, o presidente não
será investigado pelo STF.
(Agencia Brasil)

A defesa do ex-presidente
Luiz Inácio Lula da Silva infor-
mou  na quarta-feira(26), por
meio de petição, ao juiz fede-
ral Sérgio Moro, que não con-
corda com a realização de in-
terrogatório por videoconfe-
rência, no segundo processo a
que o petista responde no âm-
bito da Operação Lava Jato.

Na semana passada, ao mar-
car o depoimento de Lula para
o dia 13 de setembro, Moro
pediu à defesa do ex-presiden-
te que se manifestasse sobre a
possibilidade de realizar a au-
diência à distância. Segundo o
juiz, o interrogatório realizado
em Curitiba no mês de maio
“acabou envolvendo gastos ne-
cessários, mas indesejáveis, de
recursos públicos com medi-
das de segurança”.

Os argumentos da defesa
para que a audiência seja pre-
sencial citam o artigo 185 do
Código de Processo Penal que,
segundo os advogados de Lula,
“determina que o acusado com-
parecerá perante a autoridade
judiciária para exercer o seu di-
reito de autodefesa”.

A petição protocolada tam-
bém cita uma jurisprudência do

Defesa de Lula não quer
interrogatório por
videoconferência

Supremo Tribunal Federal
(STF). “A percepção nascida
da presença física não se
compara à virtual, dada a mai-
or possibilidade de participa-
ção e o fato de aquela ser, ao
menos potencialmente, mui-
to mais ampla”, diz a decisão
do Supremo no Habeas Cor-
pus 88.914/SP.

Os advogados de Lula tam-
bém argumentou que a alega-
ção de reduzir gastos não é ju-
ridicamente válida para alterar
a regra do interrogatório pre-
sencial.

“O acusado já prestou di-
versos depoimentos - em
São Paulo (SP), São Bernar-
do do Campo (SP), Brasília
(DF) e Curitiba (PR) - e ape-
nas aquele prestado na Ação
Penal  nº  5046512-
94.2016.4.04.7000 envol-
veu, por determinação des-
te Juízo, excepcional apara-
to de segurança”, disse a defe-
sa do ex-presidente.

Na mesma petição os advo-
gados de Lula informaram a
Moro que pretendem gravar o
interrogatório do dia 13 de se-
tembro de forma independen-
te. (Agencia Brasil)

O procurador-geral da Repú-
blica, Rodrigo Janot, defendeu,
em parecer enviado ao Supremo
Tribunal Federal (STF), que o
deputado afastado Eduardo Cu-
nha (PMDB-RJ) seja mantido
encarcerado em Curitiba, para
onde foi encaminhado em outu-
bro do ano passado após ordem
de prisão preventiva expedida
pelo juiz federal Sérgio Moro.

A manifestação de Janot foi
dada em um dos três processos
abertos pela defesa de Cunha no
STF, na tentativa de libertar o ex-
presidente da Câmara dos Depu-
tados. O procurador-geral da
República destacou haver uma
clara reiteração de pedidos, o
que não seria permitido.

Para Janot, o ex-deputado faz
sucessivas tentativas de desviar
a finalidade de procedimentos
judiciais, numa demonstração da
“marca da personalidade crimi-
nosa de Eduardo Cosentino Cu-
nha”. “Nem mesmo o afastamen-
to do posto de presidente da Câ-
mara dos Deputados, a assunção
da condição de réu em diversas
ações penais e a imposição da
grave medida cautelar desvia-
ram-no do caminho da ilicitu-
de”, disse, no parecer.

Janot defende que STF mantenha
Eduardo Cunha na prisão

O procurador-geral da Repú-
blica destacou que Moro apre-
sentou farta fundamentação para
justificar a prisão preventiva,
sobretudo após a primeira con-
denação de Cunha, em março
deste ano. Entre os argumentos,
está o de que o ex-deputado ain-
da possui recursos não identifi-
cados no exterior, que poderiam
ser dissipados caso ele seja sol-
to. 

A defesa alega que a suposta
existência de recursos ocultos
no exterior é uma ilação, sendo
portanto imprestável para justi-
ficar a prisão. No pedido de li-
berdade, os advogados de Cunha
afirmam ainda que “não há qual-
quer elemento que aponte um
suposto agir voltado a atos cri-
minosos desde o seu afastamen-
to” do cargo de deputado.

O relator do recurso no ha-
beas corpus de Eduardo Cunha,
ministro Edson Fachin, negou,
no fim de junho, um pedido de
liminar para libertar o ex-depu-
tado. Após o retorno do recesso
do Judiciário, na próxima sema-
na, o mérito do caso deve ser
encaminhado para julgamento na
Segunda Turma do STF. (Agen-
cia Brasil)

O governo federal consti-
tuiu na quarta-feira (26) grupo
de trabalho para implementar
ações nas áreas sociais de cultu-
ra, turismo e esporte que contri-
buam para o desenvolvimento no
Rio de Janeiro. A proposta é in-
centivar a geração de emprego e
renda, de acordo com o ministro
da Cultura, Sérgio Sá Leitão.

O grupo é integrado pelos
ministérios da Cultura, Turismo,
Esporte, Ministério de Desen-
volvimento Social (MDS) e
Embratur. A coordenação é do
ministro da Secretaria-Geral da
Presidência da República, Mo-
reira Franco.

Segundo o ministro da Cul-
tura, a ideia  é que sejam elabo-
radas ações de curto prazo com
impacto imediato. Como exem-
plos de atividades que podem
integrar o plano, Sá Leitão citou
a elaboração de calendário es-
portivo e de eventos no Rio.

Na próxima segunda-feira
(31), integrantes das pastas vão
apresentar as propostas de
ações. A ideia, segundo Sá Lei-
tão, é que o plano seja executa-

Governo federal vai elaborar
plano de ajuda ao Rio na

 área social
do de forma integrada entre o
governo federal e os governos
estadual e municipal do Rio de
Janeiro. O ministro informou
que vai buscar também o apoio
da iniciativa privada.

Sá Leitão lembrou que já
existem ações do governo fe-
deral para a área de segurança
pública no Rio de Janeiro e que
o grupo formado hoje, com ati-
vidades previstas na área soci-
al, vai  complementar a atuação
feita em outras áreas. “É um
programa que está sendo cons-
truído com ações integradas,
que de um lado envolvem a
questão segurança e do outro,
questões relacionadas à geração
de emprego e renda e, portan-
to, a retomada no desenvolvi-
mento no Rio”, disse.

Participaram da reunião,
além de Moreira Franco e Sá Lei-
tão, os ministros do Desenvolvi-
mento Social, Osmar Terra; do
Esporte, Leonardo Picciani; o
presidente da Embratur, Vinícius
Lummertz, um representante do
Ministério dos Transportes e do
Turismo. (Agencia Brasil)

MPF pede condenação de Sérgio Cabral
no processo da Operação Calicute

O Ministério Público Fede-
ral (MPF) pediu  na quarta-feira
(26) a condenação do ex-gover-
nador Sérgio Cabral por crimes
de corrupção passiva, lavagem
de dinheiro e pertencimento à
organização criminosa. O pedi-
do foi encaminhado à 7ª Vara
Federal Criminal do Rio de Ja-
neiro nas alegações finais do
processo da Operação Calicute. 

Cabral é acusado de solici-
tar e receber vantagens indevi-
das da empreiteira Andrade Gu-

tierrez, em obras como a expan-
são do Metrô, as duas reformas
do Maracanã (para o Pan 2007 e
a Copa de 2014), do PAC das
Favelas e da construção do Arco
Metropolitano. Ele também é
acusado de lavar dinheiro por
meio de estratégias como a
compra de joias.

O MPF também pede a con-
denação da esposa de Cabral, Adri-
ana Ancelmo, pelos crimes de la-
vagem de dinheiro e pertencimen-
to a organização criminosa.

Dos outros 11 réus, o MPF
pede condenação por corrupção,
lavagem de dinheiro e pertenci-
mento a organização criminosa
para Wilson Carlos, Hudson Bra-
ga, Carlos Emanuel Miranda e
Wagner Jordão e condenação
por lavagem de dinheiro e per-
tencimento a organização crimi-
nosa para Luiz Carlos Bezerra,
Pedro Ramos de Miranda, Pau-
lo Fernando Magalhães Pinto
Gonçalves, José Orlando Rabe-
lo, Luiz Paulo Reis, Carlos Jar-

dim Borges e Luiz Alexandre
Igaraya.

Além da condenação à pri-
são, o MPF requer a perda dos
produtos e proveitos dos crimes,
o arbitramento do dano mínimo
a ser revertido em favor da União
e do estado do Rio de Janeiro e
a interdição do exercício de car-
go ou função pública pelo dobro
do tempo da pena de prisão.

A defesa de Cabral não foi
localizada até o fechamento des-
ta matéria. (Agencia Brasil)

PF prende auditor da Receita e
empresário acusados de fraude no Carf

A Polícia Federal  (PF)
prendeu na manhã  de quarta-
feira (26), em São Paulo, o
auditor da Receita Federal
Eduardo Cerqueira Leite e o
empresário Mário Pagnozzi,
acusados de integrarem uma
organização criminosa para
fraudar decisões do Conse-
lho Administrativa de Recur-
sos Fiscais (Carf), confor-
me investigado pela Operação
Zelotes.

Cerqueira e Mário são os

únicos alvos de prisão preven-
tiva entre as 11 pessoas que se
tornaram réus, na última se-
gunda-feira (24), no mesmo
processo, acusadas de partici-
parem de um esquema para be-
neficiar o Bank Boston, no
Carf, a última instância de re-
curso administrativo contra
cobranças tributárias.

De acordo com a denúncia
do Ministério Público Federal
(MPF), o suposto esquema de
corrupção envolveu pagamen-

to de propina para cancelar ou
reduzir multas aplicadas ao
banco. Em um dos casos, uma
atuação tributária avaliada
pela Receita Federal em apro-
ximadamente R$ 600 milhões
foi reduzida em 70%.

As prisões foram autoriza-
das pelo juiz federal Vallisney
Oliveira, 10ª Vara Federal do
Distrito Federal. Na decisão,
ele disse que ambos represen-
tam risco “à ordem pública, à
ordem econômica e à própria

instrução” do processo.
Para o juiz, em liberdade e

“com empresas e dinheiro ain-
da nas mãos de terceiros, os
acusados Eduardo Cerqueira
Leite e Mário Pagnozzi Júni-
or continuarão movimentando
valores desconhecidos das au-
toridades, fazendo investi-
mentos em nome de familia-
res e terceiros, além da pos-
sibilidade de poderem pressi-
onar ou contatar os demais
réus”. (Agencia Brasil)

Carteira de motorista eletrônica
valerá a partir de 2018

A partir de fevereiro, entrará
em vigor a versão eletrônica da
Carteira Nacional de Habilitação
(CNH). A carteira virtual terá o
mesmo valor do documento im-
presso. A diferença é que a ver-
são eletrônica poderá ser aces-
sada por meio de um aplicativo
em smartphones. A proposta, do
Ministério das Cidades, foi
aprovada  na terça-feira (25) em
reunião do Conselho Nacional
de Trânsito (Contran).

“Teremos condições de aten-
der a todos os condutores. Não
tenho como informar ainda o
valor investido, porque estamos
na fase de desenvolvimento. Pri-
meiro, foi a regulamentação,

agora vamos passar para o desen-
volvimento“, informou o diretor
do Departamento Nacional de
Trânsito (Denatran), Elmer Co-
elho Vicenzi.

Com a novidade, os agentes
de trânsito também utilizarão o
aplicativo na conferência dos
dados. Os motoristas apresenta-
ção a carteira na versão eletrô-
nica por meio da leitura do QR-
Code, um código de barras bidi-
mensional que contém as infor-
mações e pode ser escaneado.

Vicenzi assegura que as fal-
sificações e os acessos desau-
torizados serão coibidos. Ele
informa que o algoritmo da cer-
tificação funciona somente no

sistema Lince, do Serviço Fede-
ral de Processamento de Dados
(Serpro).

A carteira impressa continu-
ará valendo e sendo emitida nor-
malmente. 

Como ter a carteira de
motorista eletrônica

Para solicitar a carteira de
habilitação eletrônica, o moto-
rista deverá se cadastrar no Por-
tal de Serviços do Departamen-
to Nacional de Trânsito (Dena-
tran). Será enviado um link para
o e-mail informado no cadastro,
pedindo que o usuário faça lo-
gin pelo celular do qual acessa-
rá o aplicativo. No primeiro

acesso, o interessado deverá cri-
ar um Número de Identificação
Pessoal (PIN), para armazenar
os dados com segurança. É ne-
cessário que o motorista memo-
rize essa senha, que será pedida
em todos os futuros acessos.

Depois dessa etapa, a auten-
ticidade do documento é valida-
da pelos departamentos de trân-
sito (Detrans) de cada estado,
por meio de uma assinatura com
certificado digital. Com isso, a
CNH é exportada para o celular.
Caso o usuário precise bloque-
ar o aparelho, para impedir a ex-
posição de seus dados, ele deve
fazer a solicitação também pelo
portal. (Agencia Brasil)

País rejeita integração com multinacionais
da agricultura, afirma ministro

O ministro da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento, Blai-
ro Maggi, disse  na quarta-fei-
ra(26) que Brasil precisa ter tec-
nologias próprias, públicas, para
desenvolver a agropecuária.
“Não queremos, não desejamos
e não vamos aceitar ser integra-
dos a multinacionais da agricul-
tura”, afirmou o ministro na ce-
rimônia de posse dos novos di-
retores executivos da Empresa
Brasileira de Pesquisa Agrope-
cuária (Embrapa), nesta quarta-
feira na sede do ministério.

“Claro que não posso barrar
as fusões, não posso barrar o que
a iniciativa privada faz. O que po-
demos fazer, como governo, é a
mesma coisa que eles fazem: pes-
quisar, investir, correr atrás”, dis-
se Maggi em discurso. Segundo
o ministro, o papel da Embrapa é
desenvolver novas tecnologias
que, como tecnologias públicas,
são de baixo custo para o produ-

tor, em comparação com tecno-
logias internacionais.

“Eu, como agricultor, como
ministro, não desejo que nenhum
agricultor, nem o país, fique su-
bordinado a uma única tecnolo-
gia, ou a meia dúzia de empre-
sas. O Brasil precisa reagir, pre-
cisa fazer o seu papel nessa
área”, enfatizou.

Criada em 26 de abril de
1973 e vinculada ao Ministério
da Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento, a Embrapa é uma em-
presa de inovação tecnológica
focada na geração de conheci-
mento e tecnologia para a agro-
pecuária brasileira, reconhecida
nacional e internacionalmente.

Em um cenário de crise eco-
nômica, a Embrapa teve neste
ano 27% do orçamento de R$
320 milhões contingenciados.
“Não tem como sonhar alto neste
momento, com grandes mudan-
ças na Embrapa, de grandes

transformações de campo. Mas,
no momento em que você hiber-
na, que não tem muita energia a
gastar, é tempo de planejar o fu-
turo também. Eu quero estimu-
lar a Embrapa”, ressaltou o mi-
nistro.

“É um momento difícil para
o país – estamos vivendo um
momento de crise, mas os mo-
mentos de crise podem ser mo-
mentos de oportunidade”, afir-
mou o presidente da Embrapa,
Maurício Antônio Lopes.

Sobre os rumos da agrope-
cuária, Lopes disse que a empre-
sa trabalha há 30 anos em um
modelo de agricultura integrada.
“Com integração de lavoura com
pecuária, com floresta. É uma agri-
cultura de baixo carbono, de baixo
impacto, baixo custo em termos de
recurso natural, que vai empoderar
os nossos produtores para com-
petirem mais, entregarem mais
valor para a sociedade.”

PIB do setor cresce
Segundo o Instituto Brasilei-

ro de Geografia e Estatística
(IBGE), apesar da crise, o setor
agropecuário teve um avanço de
1% do Produto Interno Bruto
(PI B) no primeiro trimestre
deste ano. O PIB do setor cres-
ceu 13,4% na comparação com
o último trimestre do ano pas-
sado, no melhor desempenho em
termos trimestrais desde 1996.

Em termos de geração de
empregos, a agropecuária teve o
melhor saldo (diferença entre
admissões e demissões) entre
os setores econômicos, com
36.827 novos postos, conforme
os últimos dados do Cadastro
Geral de Empregados e Desem-
pregados (Caged). Além da agri-
cultura, apenas a administração
pública teve saldo positivo, de
704 novos postos. Os demais
setores tiveram mais demissões.
(Agencia Brasil)
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Iêmen sofre maior
crise humanitária do

mundo, diz ONu
O Iêmen sofre “o pior surto de cólera no mundo em meio à

maior crise humanitária do mundo”, asseguraram na quarta-feira
(26) três agências das Nações Unidas em um comunicado con-
junto. A informação é da Agência EFE.

Apenas nos últimos três meses ocorreram “quase 1.900 mor-
tes associadas ao cólera e 400 mil casos suspeitos”, segundo
puderam registrar a Organização Mundial da Saúde (ONU), o
Programa Mundial de Alimentos e o Fundo das Nações Unidas
para a Infância.

Os serviços sanitários, de água e saneamento “foram parali-
sados por mais de dois anos de hostilidades e criaram as condi-
ções ideais para que as doenças se propaguem”, destaca a nota.

Além disso, o Iêmen “está na beira do abismo da fome”, se-
gundo a ONU, já que “quase 60% da população não sabe de onde
virá sua próxima refeição” e, entre eles, “quase dois milhões de
crianças iemenitas sofrem de desnutrição severa.”

Em uma visita à cidade costeira de Aden, no Sul, e à capital
Sana, dirigentes das três agências da ONU viram como as princi-
pais infraestruturas sanitárias foram “danificadas ou destruídas”.

No entanto, segundo eles, “há esperança”, uma vez que “mais
de 99% das pessoas que estão doentes suspeitas de terem sido
contagiadas por cólera e que têm acesso aos serviços sanitários
estão sobrevivendo.”

A cólera é uma infecção intestinal aguda causada pela inges-
tão de alimentos ou água contaminada com a bactéria “vibrio
cholerae”, que nos casos mais graves pode provocar a morte em
poucas horas se o doente não receber tratamento.

O país vive em guerra desde 2014, quando os rebeldes houtis
ocuparam Sana e outras províncias, que se agravou em 2015, com
a intervenção da coalizão militar integrada por países sunitas li-
derados pela Arábia Saudita a favor das forças leais ao presidente
Abdo Rabu Mansur Hadi.

Neste conflito, a ONU convocou as partes a pagarem “de
maneira urgente” os trabalhadores sanitários, que não recebem
seu salário há dez meses.

“Sem eles, tememos que as pessoas que teriam sobrevivido
possam morrer”, acrescentaram as agências.

Por último, os dirigentes das agências se reuniram com os
líderes iemenitas em Aden e Sana, cada uma controlada por uma
parte do conflito, para que permitam o “acesso dos trabalhado-
res humanitários às zonas afetadas pelos combates”.

Além disso, pediram à comunidade internacional que “redo-
brem seu apoio” ao povo iemenita, pois “a catástrofe que vimos
perante nossos olhos não só continuará acabando com as vidas,
como também deixará cicatrizadas as futuras gerações e o país
nos próximos anos”. (Agencia Brasil)

Reino Unido proibirá
novos veículos a

gasolina e diesel a
partir de 2040

O governo do Reino Unido anunciou nesta quarta-feira (26)
que, a partir do ano de 2040, será proibida a produção de no-
vos veículos e caminhonetes movidos a diesel e gasolina, com
a intenção de combater a poluição. A informação é da agência
de notícias EFE.

A medida, que foi antecipada  na quarta-feira, pelo minis-
tro de Meio Ambiente, Alimentação e Assuntos Rurais, Mi-
chael Gove, é motivada por uma batalha legal após a qual a
Justiça britânica determinou que o Executivo, liderado pela
conservadora Theresa May, estabelecesse um plano para re-
duzir os altos níveis de poluição atmosférica.

“Não podemos continuar com os carros a diesel e gasoli-
na, não só pelos problemas de saúde que eles causam, mas
também porque as emissões [de poluentes] significariam uma
aceleração da mudança climática. Causaríamos dano ao nosso
planeta e às próximas gerações”, disse Gove a uma emissora
de rádio da rede BBC.

A regulamentação, que entrará em vigor a partir de 2040,
faz parte do orçamento de £255 milhões (€252 milhões) que
o governo destinará para ajudar os conselhos locais a comba-
ter a poluição gerada por esses veículos, de um total de £3
bilhões (€3,362 bilhões) que serão destinados a medidas para
melhorar a qualidade do ar.

Assim como a França, que anunciou planos similares, a
proibição dos veículos a gasolina e diesel acontece, segundo
Gove, em um momento no qual “os sinais de mudança para
veículos elétricos estão cada vez maiores”.

O ministro explicou que os recursos destinados às autori-
dades locais servirão para “elaborar planos adequados para fa-
zer frente a alguns dos desafios particulares que enfrentam”.

“Esses planos poderiam incluir tudo, desde a mudança da
frota de ônibus – a remodelação dos ônibus para que já não
emitam alguns desses gases nocivos – e poderiam incluir, em
áreas específicas, restrições particulares aos motoristas”, dis-
se o ministro.

Gove falou do plano do prefeito de Londres, o trabalhista
Sadiq Khan, de introduzir novas taxas para os cidadãos que
circularem com esses veículos poluentes.

“Não acredito que seja algo necessário, mas trabalhare-
mos com as autoridades locais para determinar qual é o me-
lhor enfoque para enfrentar o problema”, opinou Gove.
(Agencia Brasil)

A secretária do Tesouro, Ana Paula Vescovi, em entrevista  

A entrada de cerca de R$ 5
bilhões a R$ 6 bilhões de recei-
tas extraordinárias no segundo
semestre aliviará o caixa de ór-
gãos públicos obrigados a sus-
pender serviços, disse  na quar-
ta-feira (26) a secretária do Te-
souro Nacional, Ana Paula Ves-
covi. Segundo Ana Paula, esses
recursos não foram registrados
na programação financeira do
governo por prudência, mas têm
grandes chances de se realiza-
rem nos próximos meses.

Na semana passada, a equipe
econômica promoveu o contin-
genciamento extra de R$ 5,9 bi-
lhões, elevando para R$ 44,9 bi-
lhões o total de verbas bloquea-
das neste ano. O bloqueio é ne-
cessário para garantir o cumpri-
mento da meta fiscal de déficit
primário de R$ 139 bilhões para
o Governo Central – Tesouro
Nacional, Previdência Social e
Banco Central – estabelecida
para 2017.

De acordo com a secretária,
esses R$ 5 bilhões a R$ 6 bi-
lhões vêm das seguintes fontes
de recursos: receitas de conces-
sões de infraestrutura que ainda
não entraram na programação
orçamentária; precatórios (títu-
los para pagar sentenças judici-
ais) não sacados que deveriam
voltar para o Tesouro, mas ainda
estão sendo auditados pelos ban-
cos, e o pagamento de uma ou-
torga pendente da decisão de
uma agência reguladora.

Ana Paula Vescovi disse que

mais R$ 600 milhões de uma
medida provisória que recupera
pagamentos indevidos a pesso-
as falecidas podem entrar no cai-
xa do Tesouro. Mesmo com a
entrada prevista, a secretária co-
brou dos ministérios e órgãos
públicos o engajamento com a
meta fiscal.

“Esse dinheiro não elimina a
conscientização dos ministérios
em relação aos momentos res-
tritivos que estamos passando.
Os ministérios são nossos par-
ceiros, tanto que a realização
[das despesas] abaixo do progra-
mado vem da preocupação deles
em se adequar a esse momento.
A questão da meta fiscal é de-
terminação da sociedade. Ela foi
aprovada na lei. Por isso, esta-
mos engajados no cumprimento
dela”, declarou a secretária.

Por causa das restrições or-
çamentárias, a emissão de pas-

saportes ficou quase um mês
suspensa. No início deste mês,
a Polícia Rodoviária Federal sus-
pendeu parte dos serviços e di-
minuiu os horários de fiscaliza-
ção nas estradas.

Leilões
Parte das receitas extraordi-

nárias previstas, no entanto,
pode não se confirmar. Recen-
temente, o Tribunal de Contas da
União (TCU) advertiu para a pos-
sibilidade de R$ 19,3 bilhões de
leilões de concessões não en-
trarem no caixa do Tesouro an-
tes do fim do ano. Desse total,
cerca de R$ 11 bilhões refe-
rem-se a concessões de usinas
hidrelétricas e R$ 8 bilhões di-
zem respeito a concessões de
petróleo e gás.

No início de agosto, o Su-
premo Tribunal Federal vai jul-
gar uma ação da Companhia

Energética de Minas Gerais (Ce-
mig) que tenta barrar o leilão de
uma hidrelétrica. Apesar do en-
trave jurídico, a secretária se dis-
se confiante na realização dos
leilões previstos a tempo de o
dinheiro entrar nos cofres fede-
rais ainda em 2017.

“Definimos o cronograma de
realização dos leilões, em se-
tembro e outubro. Estamos
acompanhando e observando que
o mercado está interessado. Te-
mos indícios fortes de que ques-
tões judiciais, como a liminar a
favor da Cemig, serão superadas
no Supremo. Não temos nenhum
movimento para desacreditar
nos leilões”, ressaltou.

Rio de Janeiro
Em relação ao acordo de au-

xílio financeiro ao estado do Rio
de Janeiro, a secretária negou
atraso no envio ao Palácio do
Planalto do decreto que regu-
lamenta a ajuda. Segundo Ana
Paula, o texto ainda não foi en-
viado ao Palácio do Planalto
porque técnicos do Tesouro e
da Casa Civil estão resolven-
do, em conjunto, as pendênci-
as jurídicas do acordo.

De acordo com a secretá-
ria, o decreto será publicado
logo depois de o Ministério da
Fazenda enviar o texto ao Pla-
nalto. Há duas semanas, o go-
vernador Luiz Fernando Pezão
disse que tinha expectativa de
assinar o acordo até 1º de agos-
to. (Agencia Brasil)
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Entidades do setor produtivo elogiam
queda de juros, mas cobram reformas

A redução dos juros básicos
da economia para um dígito pela
primeira vez em quatro anos aju-
da a aliviar a recessão e a recu-
perar empregos, avaliam entida-
des da indústria. As associações
de empresários elogiaram a que-
da das taxas, mas cobraram a
continuidade das reformas es-
truturais que, segundo elas, au-
mentarão a competitividade da
economia brasileira.

Em nota, a Confederação
Nacional da Indústria (CNI) con-
siderou acertada a decisão do
Banco Central de cortar a taxa
Selic de 10,25% para 9,25% ao

ano. A entidade destacou que a
aproximação das taxas de juros
nominais das reais (diferença
entre juros e inflação) melhora-
rá as condições financeiras das
famílias e estimularão o consu-
mo e o investimento.

A confederação, no entanto,
pediu empenho do governo no
corte de gastos e do Congresso
na tramitação das reformas eco-
nômicas para que os juros não
aumentem no futuro. “A recupe-
ração do consumo e dos inves-
timentos deve ser acompanhada
das reformas estruturais, como
a da Previdência Social, que são

fundamentais para o equilíbrio
das contas públicas e a consoli-
dação do crescimento sustentá-
vel do país”, informou o presi-
dente da CNI, Robson Braga de
Andrade, em nota.

A Federação das Indústrias
do Estado do Rio de Janeiro
(Firjan) considerou acertada a
redução da Selic, mas criticou
o aumento recente nos tribu-
tos sobre os combustíveis.
Para a entidade, a elevação do
Programa de Integração Soci-
al (PIS) e da Contribuição para
o Financiamento da Segurida-
de Social (Cofins) prejudica o

combate à inflação e a retomada
do crescimento.

“A saída para a crise fiscal
não passa por mais aumento de
impostos, mas pela adequação
dos gastos públicos ao novo
cenário econômico. E isso de-
pende das reformas, em espe-
cial a da Previdência. Essa é a
única saída para a recuperação
da confiança de empresas e
consumidores, condição ne-
cessária para a retomada do
crescimento econômico e da
geração de empregos”, infor-
mou a nota da Firjan. (Agen-
cia Brasil)

Latrocínios crescem mais de 25% no
estado de São Paulo e 45,1% na capital

Balanço divulgado pela Se-
cretaria de Segurança Pública
(SSP) do estado de São Paulo
mostra que os casos de latrocí-
nio (roubo seguido de morte) au-
mentaram 25,15% (de 163 para
204) no estado, ao longo do pri-
meiro semestre. Nesse período,
207 pessoas morreram durante 
assaltos, 23,21% mais do que de
janeiro a junho do ano passado.
Só na cidade de São Paulo, hou-
ve alta de 45,10% com 74 assas-
sinatos do gênero.

O principal alvo dos bandi-
dos têm sido as abordagens para
o roubo de cargas. Estas ações
avançaram 23,17% com registro
de 5.417 ocorrências. Os roubos
em geral tiveram um pequeno
crescimento, de 0,68%, totali-
zando 161.819 casos, dos quais
metade foi na capital paulista
(80.724), onde estas ações au-
mentaram 3,29%.

Automóveis
Já os roubos de veículo di-

minuíram 8,59% e atingiram o
menor número desde 2010 com
34.702 registros. Os furtos de
veículos – quando o carro é le-
vado na ausência do proprietário
– também apresentaram recuo
de 6,09%, com 52.938 carros
subtraídos. Na capital paulista,
os roubos tiveram redução de
10,51% com 16.507 ocorrênci-
as, a mais baixa desde 2008,
quando foram registrados
15.537 casos.

Bancos
Também caiu em 12,31% o

total de roubos a banco (de 65
para 57) e quase à metade (-
42,86%) as extorsões mediante
sequestro, passando de 14 para
oito casos. Em ambos os casos,
os números foram os menores
desde 2001.

Homicídio doloso
O total de homicídios dolo-

sos (quando há intenção de ma-
tar) teve redução de 3,82% com
1.662 vítimas, o menor núme-
ro da série histórica, iniciada
em 2001. No entanto, quando
comparados os registros de ju-
nho de 2017 com o mesmo mês
do ano passado, houve aumento de
3,86% com 242 casos e um total
de 258 pessoas assassinadas. Na
capital paulista, a queda foi mais
expressiva (-17,51 %), com 358
casos registrados e 390 pesso-
as assassinadas (-13,53 %).

Estupros
O primeiro semestre de

2017 teve aumento no número
de estupros registrados. Foram
contabilizados 5.280 casos,
11,49% a mais do que nos pri-
meiros seis meses do ano pas-
sado. Na capital paulista, tam-

bém houve alta de 12,51% nas
ocorrências de estupro com
1.187 registros.

Flagrantes
As prisões em flagrante no

estado de São Paulo somaram
95.609 casos no primeiro se-
mestre do ano, dos quais 16.206
apenas em junho. Somente na
cidade de São Paulo, foram
20.570 prisões. As prisões em
flagrantes por tráfico de entor-
pecentes atingiram recorde, com
alta de 2,39% em relação ao
mesmo período do ano passado
e 24.448 autuações feitas por
meio de ações tanto da polícia
civil quanto militar. Só em junho
último, foram presas 4.114 pes-
soas por este tipo de crime.

Ao longo do semestre, foram
apreendidas 7.958 armas de fogo
ilegais, sendo 1.305 armas ape-
nas em junho. (Agencia Brasil)

BNB renegocia dívidas de produtores
de municípios em situação de emergência

Produtores rurais de muni-
cípios do Semiárido em situa-
ção de emergência ou de cala-
midade por causa da seca po-
derão renegociar suas dívidas
com o Banco do Nordeste
(BNB). Uma resolução do Con-
selho Monetário Nacional
(CMN) estabelece que as opera-
ções de crédito pendentes con-
tratadas entre 2012 e 2016 terão
prazo de pagamento estendido até
2030 e carência até 2021.

A medida abrange cidades

do Nordeste e dos nortes de
Minas Gerais e do Espirito
Santo, que fazem parte da área
de abrangência do banco. Esti-
ma-se que mais de mil muni-
cípios estão em emergência ou
calamidade em decorrência
dos efeitos da estiagem.

Segundo o diretor Finan-
ceiro e de Crédito do Banco do
Nordeste, Romildo Carneiro
Rolim, uma lei anterior, edita-
da em 2016, permitiu a rene-
gociação de dívidas de agricul-

tores e pecuaristas contratadas
até 2011. No entanto, a seca to-
mou contornos severos nos úl-
timos seis anos, provocando
mais perdas para os produtores
rurais.

“A resolução tem uma lógi-
ca de ganha-ganha e é um ins-
trumento de governo feito para
resolver a condição do clien-
te, aquele produtor que passou
por adversidades climáticas ou
produtivas e não teve condi-
ções de pagar sua dívida. Ele

terá como pagá-las a partir de
agora e limpar seu nome para
poder contratar novas opera-
ções de crédito.”

Dentro das condições esta-
belecidas pelo CMN, a renego-
ciação de dívidas abrange 1,3
milhão de operações de crédi-
to, que somam R$ 12 bilhões.
Cerca de 95% desses créditos
foram concedidos para agricul-
tores familiares e mini ou pe-
quenos produtores. (Agencia
Brasil)
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Duplas se enfrentam em autódromo
de terra no interior de São Paulo

O TRIATHLON NO BRASIL ESTÁ PRESTES
A RECUPERAR O FÔLEGO.

WWW.TRIDAYSERIES.COM.BR

REALIZADORA DAS PROVAS IRONMAN® NO BRASIL

TRIDAYSERIES

DISTÂNCIA DISTÂNCIA

Sprint OLÍMPICA

NATAÇÃO 750 m
CICLISMO 20 km
CORRIDA 5 km

NATAÇÃO 1.5 km
CICLISMO 40 km
CORRIDA 10 km

CONFIRA O CALENDÁRIO 2017

RIACHO GRANDE
ETAPA 2

24 DE SET
2017

 ESTRADA VELHA DE SANTOS

RIACHO GRANDE
ETAPA 1

30 DE ABR
2017

 ESTRADA VELHA DE SANTOS

SÃO PAULO - SP

USP
ETAPA 2

15 DE NOV
2017

RIO E JANEIRO - RJ

RECREIO DOS 
BANDEIRANTES

ETAPA 1

08 DE OUT
2017

SÃO CARLOS - SP

PARQUE DAMHA
ETAPA 2

22 DE OUT
2017

SÃO CARLOS - SP

PARQUE DAMHA
ETAPA 1

11 DE JUN
2017 INSCREV
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Mitsubishi Cup

Pista  off-road tem aproximadamente 1900 metros de extensão

Neste sábado, dia 29 de ju-
lho, a cidade paulista de Cordei-
rópolis receberá a 4ª etapa da
Mitsubishi Cup, o rali cross-
country de velocidade mais
tradicional do País. O públi-
co poderá acompanhar, de uma
arquibancada montada especi-
almente para a competição
off-road, mais uma das novi-
dades da 18ª temporada da
competição: uma corrida em
um “autódromo de terra”. A en-
trada será gratuita.

“Os competidores enfrenta-
rão um desafio diferente do que
eles encontraram nas etapas an-
teriores. Será preciso buscar no-
vas estratégias para conseguir um
bom resultado na prova de Cor-
deirópolis”, adianta Fernando
Julianelli, diretor de marketing
da Mitsubishi Motors.

Em Cordeirópolis, os com-
petidores farão disputas diretas
em uma pista de terra de aproxi-
madamente dois quilômetros,
um desafio diferente do que eles
encontraram nas etapas anterio-
res. Serão duas provas de 50 mi-
nutos mais uma volta, em uma
pista de terra batida com muitos
desafios.

No total, são cinco categori-
as em disputa: L200 Triton Sport
RS, L200 Triton ER Master,
L200 Triton ER, ASX RS e Paje-
ro TR4 ER. Vence o carro de
cada categoria que estiver em
primeiro no final do tempo de-
terminado.

Para definir a ordem da pri-
meira largada será realizada uma
tomada de tempo classificatória

no início do dia. Já o grid na se-
gunda corrida será definido pela
ordem de chegada da prova anteri-
or.  Além da pontuação separada de
cada uma das corridas, as duplas
com melhor colocação na soma das
duas corridas também receberão
pontos para o campeonato.  Um
tempero a mais para deixar a dispu-
ta na classificação da temporada
ainda mais imprevisível.

Temporada recheada de
novidades

Em 2017, a Mitsubishi Cup
chega a sua maioridade com vá-
rias novidades. “É impossível
pensar na Mitsubishi Motors
sem pensar na Mitsubishi Cup. As
competições fazem parte do
DNA da marca e são importan-
tes para o desenvolvimento e
aprimoramento de toda a nossa
linha de veículos. Sempre vamos
buscar novidades para aperfeiço-
ar o nosso campeonato e conti-

nuar a proporcionar uma experi-
ência única para quem ama o off-
road”, explica Fernando Juliane-
lli, diretor de marketing da Mit-
subishi Motors do Brasil.

Além das provas de cross
country, rallycross e da corrida
em autódromo de terra, na 18ª
temporada, as duplas enfrenta-
rão ainda etapas com “time at-
tack” em kartódromo, com dis-
putas de tempo, e uma especi-
al noturna.

A temporada 2017 marca
também a estreia de dois novos
modelos: a L200 Triton Sport RS
e o ASX RS 2017. A picape é o
veículo mais rápido preparado
pela Mitsubishi Motors a parti-
cipar da Mitsubishi Cup, e está
apto para correr o Rally dos Ser-
tões nas categorias Protótipo ou
Pró-Brasil. Já o ASX RS 2017,
veículo homologado junto à CBA
(Confederação Brasileira de Au-
tomobilismo) para a Mitsubishi

Cup, para o Campeonato Brasi-
leiro e para o Rally dos Sertões,
na categoria Production, tem car-
roceria nova e 194 cavalos de
potência.

Sobre a Mitsubishi Cup
A Mitsubishi Cup já realizou

mais de 130 etapas e 400 pro-
vas de rali cross-country de ve-
locidade desde sua criação, em
2000. Os carros participantes
são preparados pela Mitsubishi
Motors, única montadora na
América Latina que tem uma li-
nha de produção de veículos de
corrida. Já são mais de 500 uni-
dades entregues e a marca con-
tinuará, em 2017, vendendo os
modelos ASX RS, L200 Triton
Sport RS e L200 Triton ER, ho-
mologados para os principais
campeonatos de rali do Brasil,
inclusive o Rally dos Sertões.

Os veículos preparados para
competição estão disponíveis
para venda para os pilotos e equi-
pes com condições especiais.
Para mais informações, contate:
mitsubishicup@hpeautos.com.br.

Acompanhe as novidades dos
ralis Mitsubishi através das redes
sociais: Twitter
(www.twitter.com/nacaomitsu-
bishi), Facebook
(www.facebook.com/Mundomit)
e Instagram (@MundoMit). Para
mais informações, vídeos, fotos
e inscrições, acesse:
www.mitsubishimotors.com.br.

A Mitsubishi Cup tem patro-
cínio de Petrobras, Axalta,
Transzero, Clarion, Pirelli, Uni-
rios, Miolo e Made in Silk.
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O norte-americano Oliver
Askew, de 20 anos, superou no
final do ano passado outros 17
concorrentes no shootout do
Mazda Road to Indy, em Lagu-

na Seca, nos Estados Unidos,
e faturou o prêmio de 200 mil
dólares, equivalente à tempo-
rada completa na USF2000,
primeiro degrau do projeto

rumo à Fórmula Indy.
Fazendo bom proveito do

prêmio, Askew vem sendo o
destaque da temporada. O pi-
loto lidera a competição, com

seis vitórias em 11 provas. Se
for campeão, ele ganhará no-
vamente o prêmio que lhe dará
a temporada completa na Pro
Mazda e, se seguir neste cami-

nho, dependerá apenas de seus
resultados para chegar à Indy
Lights e no futuro estar na Fór-
mula Indy.

Consolidado como um dos

principais projetos de forma-
ção de pilotos, o Mazda Road
to Indy vem atraindo cada vez
mais competidores do mundo
todo. No ano passado, o Bra-

sil já participou do shootout
com o paulista Marcel Colet-
ta, vencedor do evento de se-
leção realizado no país. E em
2017 o Brasil terá mais uma

chance de ter um piloto na dis-
puta. A briga pela vaga será na
sexta etapa da Copa São Paulo
Light de Kart, para os pilotos
da categoria Graduados, com

idade entre 15 e 24 anos.
“Os eventos para selecio-

nar pilotos para o shootout já

Mazda Road to Indy

Atual campeão do
shootout lidera
temporada da

USF2000
O norte-americano Oliver Askew venceu no ano passado
o evento em Laguna Seca e garantiu o prêmio para
disputar a temporada deste ano no primeiro degrau do
projeto Road to Indy. Kartistas brasileiros poderão
concorrer ao prêmio novamente este ano
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Oliver Askew campeão do shootout em 2016 lidera a
temporada

estão acontecendo no mundo
todo e a procura para estar na
disputa é cada vez maior.
Como o Askew vem provando,
o projeto te dá a chance de

seguir sua carreira sem preci-
sar de patrocínio, só pelo seu
talento e resultados. É uma
chance que todo piloto sonha
em ter na vida”, comentou

Paulo Carcasci, representan-
te do Mazda Road to Indy no
Brasil, organizador e respon-
sável técnico pelo evento no
país.

O Mazda Road to Indy é
um dos projetos mais bem su-
cedidos para a formação de
pilotos no mundo. A Mazda
passou a dar seu nome ao pro-

jeto em 2010 e desde o seu
lançamento pilotos de diver-
sos países já passaram pelas
competições. Austrália, Bra-
sil, Canadá, China, Colômbia,

Finlândia, Irlanda, Coréia,
México, Holanda, Noruega,
Filipinas, Espanha, Grã-Breta-
nha, Venezuela e Zimbábue já
tiveram representantes no

grid, mostrando seus talentos
em circuitos mistos, de rua e
ovais nos EUA.

Para ter mais detalhes so-
bre o Road to Indy, confira o

novo site do projeto nos Es-
tados Unidos: http://
r o a d t o i n d y. i n f o / p h o n e /
index.html

Para saber mais sobre o

evento no Brasil, acesse:
h t t p : / /
mazdaroadtoindy.com.br

Taça Ayrton Senna de Kart: Alberto
Cesar Otazú quer retomar liderança

Alberto Cesar Otazú tem duas vitórias na Taça Ayrton Senna

Maior destaque da tempora-
da, com duas vitórias, duas pole
positions e três voltas mais rápi-
das em apenas cinco participa-

ções, o jovem Alberto Cesar Ota-
zú (Braspress/Pilotech/Alpie
Escola de Pilotagem/HTPro Nu-
trition) quer retomar a liderança

da Taça Amika Ayrton Senna,
que terá a sua sétima etapa re-
alizada nesta quinta-feira (27/
7), no kartódromo de Interla-
gos, na zona sul de São Paulo.
O jovem piloto está com ape-
nas um ponto de desvantagem
para o líder Alfredo Salvaia, que
soma 113 pontos. 

“Como eu tenho uma partici-
pação a menos no campeonato,
e tive baixa pontuação na última
corrida, já fiz os meus dois des-
cartes regulamentares. Agora não
tem jeito, preciso terminar todas
as próximas corridas no mínimo
entre os três primeiros para con-
tinuar na briga pelo campeona-
to”, assume o vice-líder.

Caçula do campeonato orga-
nizado pela Amika, com apenas
16 anos de idade e único piloto
a repetir vitória nas seis etapas

disputadas, Alberto Cesar não vê
outra alternativa que não seja ga-
nhar mais pontos extras por pole
position e volta mais rápida, e
se possível vencer pelo menos
mais uma das próximas quatro
etapas para ficar no topo da Taça
Ayrton Senna.

“Acho que a definição do
campeão será apenas na última
prova do ano. Estou bem no cam-
peonato, permaneço na briga
pelo título, mas não está fácil. O
nível dos pilotos é alto, o atual
líder do campeonato é extrema-
mente regular, então não posso
cometer erros. O melhor é ser o
mais rápido possível desde a to-
mada de tempos para ter um pou-
quinho de tranquilidade e folga
na corrida, se é que isto é possí-
vel neste campeonato”, espera
Alberto Cesar Otazú. 
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Torneio masculino da
Copa São Paulo 2017 terá triangular
A Copa São Paulo de Volei-

bol Masculino 2017 está defini-
da. A tradicional disputa, que abre
a temporada e serve de prepara-
ção para o Campeonato Paulista
Adulto da Divisão Especial, reu-
nirá neste ano três equipes, o
Sesi-SP, campeão do ano passa-
do e vice-campeão estadual em
2016, o São José dos Campos e
o estreante Corinthians Guaru-
lhos, comandando pelo líbero
Serginho. 

Os jogos acontecerão entre 1º
e 5 de agosto e serão um ótimo
aquecimento para o Paulista mas-
culino, que este ano terá nove equi-
pes brigando pelo título do princi-

pal torneio regional do pais. O cam-
peonato deverá começar na segun-
da semana de agosto.

O sistema de disputa prevê
turno único com três confrontos
e cada uma das equipes jogando
uma vez em casa. Na primeira ro-
dada, dia 1º de agosto, às 20h, São
José dos Campos receberá em
casa o Sesi-SP, jogo marcado para
o ginásio do Sesi São José. No dia
3, também às 19h30, o Corinthi-
ans Guarulhos enfrentará o São
José dos Campos, no Ginásio da
Ponte, em Guarulhos. A disputa
terminará no dia 5, às 12h30, com
o jogo entre Sesi-SP e Corinthi-
ans Guarulhos, no ginásio do Sesi

Santo André.
Como o feminino, a Copa São

Paulo mostrará um pouco do que
promete ser a temporada 2017 do
principal torneio regional de vo-
leibol do país. Este ano, o naipe
masculino terá nove equipes e
tem tudo para ser ainda mais dis-
putado. Portanto, a Copa São
Paulo será uma grande atração
para quem gosta de voleibol de
qualidade.

Em 2016, o Sesi-SP foi cam-
peão da Copa São Paulo de Vo-
leibol. A equipe paulistana garan-
tiu o quinto  título da competi-
ção ao bater o Funvic Taubaté por
3 sets a 1, com parciais de 25/

17, 25/20, 22/25 e 25/23, em 
108 minutos de jogo. 

Programação:
Grupo A 
01/08 – 20h – Sesi São José

dos Campos – São José dos Cam-
pos x Sesi/SP; 03/08 – 19h30 –
Gin. Ponte Grande Guarulhos –
Corinthians Guarulhos x São
José dos Campos; 05/08 –
12h30 – Sesi Santo André – Sesi/
SP x Corinthians Guarulhos.

A Copa São Paulo Masculna
2017 tem organização e promo-
ção da Federação Paulista de
Volleyball. Mais informações no
site www.fpv.com.br


